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Resumo: Objetivo: Compreender a percepÃ§Ã£o de adolescentes gestantes sobre o vÃ­nculo mÃ£e-filho. 
Metodologia: Estudo descritivo-exploratÃ³rio, abordagem qualiquantitativa, realizado com 
gestantes entre 15 a 19 anos no municÃ­pio de VitÃ³ria de Santo AntÃ£o â€“ PE. As 
informaÃ§Ãµes foram coletadas por questionÃ¡rio sociodemogrÃ¡fico e entrevista 
semiestruturada, cuja pergunta norteadora foi: â€œO que lhe vem Ã  mente quando vocÃª pensa 
em seu bebÃª?â€• Utilizou-se o programa Qualiquantisoft para organizar os dados conforme o 
Discurso do Sujeito Coletivo. Os conteÃºdos foram analisados segundo o referencial da Teoria 
das RepresentaÃ§Ãµes Sociais, que estuda a construÃ§Ã£o de um senso comum a partir das 
diversidades. Resultados: Participaram 26 adolescentes em diferentes tempos gestacionais, 
primÃ­paras ou multÃ­paras; 18 tinham uniÃ£o estÃ¡vel, as demais eram solteiras; a maioria 
apresentava baixa escolaridade e abandono escolar. Emergiram como principais ideias sobre os 
filhos: Conflitos de sentimentos/Ansiedade (40,5%); Desenvolvimento da maternagem (27,0%); 
Planos futuro (21,6%); Outros (10,8% -reproduzir contexto familiar, retomar a trajetÃ³ria de 
vida; negaÃ§Ã£o da gravidez). A presenÃ§a dos pais e do companheiro foi determinante na 
aceitaÃ§Ã£o da gravidez. Apesar dos conflitos e sentimentos descritos, percebeu-se a 
construÃ§Ã£o do vÃ­nculo positivo mÃ£e-bebÃª durante a gestaÃ§Ã£o: â€œEu quero que ele 
nasÃ§a logo, pra ficar com ele, pra ver como ele vai ser. Agora eu tÃ´ esperando a hora chegar 
pra fazer festa..â€•. ConclusÃµes: A adolescente grÃ¡vida pode perceber sua condiÃ§Ã£o como 
uma experiÃªncia positiva, o que influirÃ¡ no vÃ­nculo afetivo mÃ£e-bebÃª. A compreensÃ£o 
desta vivÃªncia pode contribuir para a participaÃ§Ã£o dos futuros genitores e demais familiares 
e ser elemento agregador mÃ£e-bebÃª.
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